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RESUMO:
Estudar a carreira profissional de Fernando de Barros torna-se imprenscidivel num momento em que o interesse pela pesquisa de moda no Brasil e cada vez maior. Seus manuais de etiqueta e suas colunas sao referencias que nos guiam e ajudam a compreender a moda no Brasil hoje.

Moda masculina, comportamento, historia.

ABSTRACT:

To study Fernando de Barros`s professional carreer became extremely important in a moment where fashion research has turn into a major subject in Brazil. His books and the monthly colums he wrote in some of our major magazines help us to understand fashion in Brazil today.

Male fashion, behavior, history.
Nascido em Portugal e posteriormente naturalizado brasileiro, Fernando de barros  chega no Brasil em 1940. A mudança para o Brasil se dá mediante o convite para integrar a equipe do filme Pureza, baseado na obra do escritor José Lins do Rego. O filme uma produção da Cinédia foi dirigido por Chianca de Garcia, conhecido diretor português.

Logo na sua chegada ao Brasil um acidente automobilístico o impossibilita de trabalhar durante seis meses. Recuperado, participa da produção de mais dois filmes e quando ia voltar a Portugal, a guerra já tinha tomado toda a Europa e ele e forcado a permanecer no Brasil.
Fernando de Barros então aceita o convite de relações públicas da indústria de cosméticos Coty, que começava a distribuir aqui seus produtos.Nesse mesmo periodo,dividindo um apartamento com o escritor Jorge Amado, eles escrevem junto um livro no ano de 1941, A Arte de Ser Bela, publicado pela editora Brasiliense.Trata-se de um manual que da dicas de beleza a mulher. O livro tem boa aceitação, como afirma Jorge Amado no seu livro Navegação de Cabotagem, “ajuda a pagar as contas dos dois por um bom tempo”. Fernando de Barros passa a ser notado por sua elegância e bom gosto. Sua capacidade de fazer amigos certos o trouxe de volta às atividades culturais. Trabalhou para a revista O Cruzeiro onde, entre outras coisas, criou a famosa capa que celebrava a entrada do Brasil na guerra. Fernando também criou as primeiras capas da revista totalmente produzidas no Brasil, já que as anteriores eram importadas, por considerarem que aqui não tínhamos a tecnologia para produzi-las.

Em viagem ao Rio Grande do Sul, conhece Justino Martins editor da Revista do Globo tradicional publicação porto alegrense sem nenhuma relação com a organização carioca. Justino o apresenta a Maria Della Costa. Fernando sempre teve um olho para mulher bonita. Como um verdadeiro "Pigmaleão”, transforma a menina Maria então com quinze anos em uma bela mulher, ensinando-a á se vestir bem, maquiar e andar com elegância a se posicionar no palco e a dançar.

O cinema vai dar a ele sua primeira oportunidade de mostrar seus múltiplos talentos. No inicio dos anos 50, Fernando de Barros já esta em São Paulo, onde trabalha na Vera Cruz, a grande companhia cinematográfica da época. Ainda em Portugal, Fernando tivera uma primeira experiência como iluminador e maquiador no Tobis, um importante estúdio cinematográfico português da época. Aqui em um campo emergente onde a Vera Cruz representava o sonho de uma Hollywood tropical e juntamente com o TBC, teatro Brasileiro de Comedias era parte de um projeto com grandes proporções que pretendia fazer de São Paulo um centro cultural influente no país (a cidade se desenvolvia sem parar, definida pelos mais entusiasmados como aquela que mais crescia no mundo), Fernando de Barros pode exercitar o seu bom gosto, profissionalismo e elegância.  A sua formação lhe proporcionou a chance de dirigir e produzir filmes importantes. Participou de Tico-Tico no Fubá onde conheceu Tônia Carreiro. Filmou Caminhos do Sul que lança Maria Della Costa e consagra Tônia. O filme Apassionata de 1952 assinala o início de uma amizade e parceria com o costureiro Denner, sobre ele Fernando declarou: "Foi talvez a pessoa mais talentosa do Brasil em matéria de moda". Fernando precisava de uma roupa especial para a protagonista. Denner cria modelos que ajudarão compor o personagem de Tônia Carreiro, uma famosa pianista, acusada da morte do marido. O filme fez parte de uma retrospectiva do cinema brasileiro nos anos 90 na cidade de Biarritz na França onde recebeu uma critica mais do que favorável do jornal francês Le Monde. Podemos localizar ai o primeiro contato de Fernando de Barros com a moda brasileira. O filme impressiona pelo requinte do figurino e da cenografia, ao lado de uma fotografia impecável.

No total foram vinte filmes além de quatro peças. No seu curriculum contavam também dois Sacy de bronze, o prêmio maior do cinema nacional, nosso Oscar, hoje extinto, um pelo filme Tico Tico no Fubá e por suas produções. Suas amizades no cinema chegaram ao ponto de representar, em Hollywood o diretor Anselmo Duarte e o produtor Oswaldo Massaini, quando O Pagador de Promessas, grande vencedor do festival de Cannes de 1962, obteve indicação para concorrer em 1963, ao prêmio de melhor filme estrangeiro 

Através de Denner, Fernando conhece Livio Ragan que trabalhava na Rhodia empresa que lançou os primeiros tecidos sintéticos no Brasil e divulgou a partir dos anos 60 a moda brasileira no exterior. O jornalista deixa a Vera Cruz e vai trabalhar na Rhodia.

Em umas das turnês divulgando os produtos da empresa, conhece Luis Carta, diretor da Editora Abril, que em 1960 lançou a revista Claudia e em agosto do mesmo ano havia lançado também uma revista de periodicidade mensal, a Quatro Rodas especializada em automóveis e com um caráter essencialmente masculino.

Luis Carta o convida para fazer editoriais de moda masculina na revista Quatro Rodas ao que Fernando contesta: ”Ora Luis, não existe moda masculina... muito menos na Quatro Rodas”.  O jornalista sabia bem do que estava falando, moda brasileira era uma idéia distante e quando se tratava de moda masculina, essa distancia ficava ainda maior. Não havia uma indústria que correspondesse aos anseios daqueles que queriam se vestir bem já que o CAMPO
 da moda era praticamente inexistente e os chamados homens elegantes se vestiam com alfaiates que seguiam uma moda européia onde predominava cortes clássicos em tecidos nobres, além de sapatos e gravatas italianas. Luis Carta não se deu por vencido e argumentou: “Se existe moda numa revista de mulher nua, porque não numa de carros?”. Luis Carta se referia à revista Playboy americana que lançada nos anos 50 trazia dicas de elegância e editoriais de moda masculina. Aceito o desafio Fernando encomendou ao seu alfaiate paulista Castro alguns paletós no estilo Mao Tse Tung, abotoados em cima e sem gola. Esses ternos foram o grande sucesso da temporada em Paris naquele ano e não havia nada parecido no mercado brasileiro. Aqui também, não foi diferente. Todos queriam aqueles paletós. Os editoriais para a Quatro Rodas tornaram-se o embrião de sua carreira na moda masculina.

Enxergando as possibilidades do tema Thomaz Souto Corrêa, outro diretor da Abril, sugere mais tarde a Fernando um caderno especial de moda masculina a ser encartado dentro da revista Claudia: o Caderno Ele. Começava uma demanda maior do publico masculino interessado em moda e Fernando de Barros tornou-se um especialista.

O Brasil estava mesmo precisando de um profissional como Fernando. Até os anos 60, apesar de todas as mudanças de comportamento, da contra cultura, e da revolução sexual, um guarda roupa de homem resumia-se a paletós cinza, camisas brancas e gravatas pretas. Em 1970, um pool de fabricantes de moda masculina se reune para formar o Club Um, uma coleção que propunha uma radicalização no modo de vestir do brasileiro. 

Idéia de Livio Ragan, o Club Um significava paletós de quatro ou cinco botões, longas e extravagantes lapelas, calças boca de sino e gravatas largas, logo apelidadas de “língua de boi”. As cores iam do roxo ao verde-canário, passando sempre pelo mostarda, o tom do momento. Fernando era a pessoa ideal para organizar um mercado que tinha passado do terninho da Ducal diretamente para as extravagâncias do Club Um.

Fernando de Barros começou a viajar para buscar tendências de moda para homens. Sugeria caminhos aos fabricantes, apontava um novo tipo de consumidor, chamava a atenção para revoluções comportamentais e seu reflexo no vestuário. Tudo isso mudou rapidamente a maneira de pensar até então no apático departamento masculino e seu espaço na editora Abril tornou-se essencial para a divulgação dessa nova mentalidade. Com quase 60 anos, Fernando de Barros iniciava uma nova carreira, colocando-se já como peça fundamental no mercado que abraçava. ”Comecei a viajar muito. Virei freqüentador assíduo das temporadas na Europa. Tornei-me muito amigo de Pierre Cardin”, conta Fernando de Barros.

Cardin havia apresentado em Paris, no ano de1960, a sua primeira coleção de moda masculina. O estrondoso sucesso desse desfile confirmou que dessa época em diante, a moda masculina nunca mais séria a mesma. 

Em 1961, surgiu à primeira coleção de prêt-à-porter masculina, assinada por Cardin e confeccionada pela Bril, maior confecção francesa da época. Na mesma data a Vila Romana apresentava no Brasil os blazers idealizados por Cardin. O camiseiro paulista Prist conseguiu licença da marca e lançou no Brasil as camisas coloridas da grife Cardin. 

O Caderno Ele foi o embrião de outro derivado da revista Claudia, a Claudia Moda que laçada nos anos 80 representou uma revolução no mercado editorial. Não era mais uma revista feminina, mas um veículo voltado exclusivamente para a moda. Constanza Pascolato e Fernando de Barros estavam por trás desse projeto inovador. A Claudia Moda acabou com a chegada da Elle. Fernando de Barros, antenado com o que de mais moderno acontecia no momento, cria o Informe Fernando de Barros, um “newsletter” que servia para que ele não perdesse contato com a indústria da moda.

O Informe Fernando de Barros, herança de um Caderno de Negócios publicado pela revista Cláudia Moda, então uma newsletter para a indústria de moda e publicado pela Editora Abril deixou de circular e o titulo foi transferido para a ER Comunicação. Ali se criou no ano de 1996 o premio Destaque Informe Fernando de Barros, um reconhecimento ao trabalho do jornalista, pela indústria de moda do país. 

Em 1975 a Abril havia lançado a revista Homem. Era uma revista masculina que apresentava ensaios de nus femininos. Num período em que o Brasil vivia sob uma ditadura militar tudo tinha que ser feito de maneira sutil e de preferência com bom gosto. Mas uma vez essa missão foi confiada a Fernando que convocado a participar do novo projeto conferiu desde o inicio credibilidade e refinamento ao novo veiculo. As capas por ele produzidas tinham uma linguagem moderna, um erotismo refinado e a marca da sua elegância e bom gosto. Mais tarde com o relaxamento da censura, a revista Homem tornou-se a Playboy brasileira. Fernando foi autor de todos os editoriais de moda da revista até a sua morte no ano de 2002.

Na revista Playboy, ele imprimiu um estilo sempre em busca de novidades: narrativas com começo meio e fim, fotos de modelos voando de balão, pulando de para quedas com blazer de lã e gravatas. No trabalho do jornalista assim como em sua vida Fernando de Barros, o clássico e o moderno, a elegância e a simplicidade, a experiência e a ousadia sempre andaram lado a lado. Suas colunas tornaram-se referencia nacional auxiliando formar o gosto na moda masculina no Brasil.

Na década de 90 o jornalista lança dois livros sobre o assunto: O primeiro, Elegância – Como o Homem deve se vestir (negocio editora) introduz o homem no universo da moda, esclarecendo as principais duvidas e dando ótimas dicas. No segundo O Homem Casual (editora Mandarin), ele defende a tese que o estilo social não resistira ao século 21, dando lugar ao estilo casual, mais confortável e não menos elegante.

Nessa mesma década o nome Fernando de Barros vira assinatura da grife de camisaria catarinense Dudalina. O nome do jornalista legitimara a qualidade da tradicional confecção catarinense.

O jornalista Fernando de Barros teve reconhecido o seu trabalho em vida e em todas as áreas as quais esteve ligado, exerceu grande influencia e fez contribuições. Quando no ano de 1996, por iniciativa da Universidade carioca Veiga de Almeida e do Instituto Zuzu Angel foi criada a “Academia Brasileira de Moda”, o nome de Fernando de Barros foi indicado por unanimidade para fazer parte desta instituição.

 Por seu papel na criação e divulgação da moda brasileira, a ele foi conferido no ano 2000 o prêmio especial concedido pela Associação Brasileira de Indústria Têxtil (ABIT). Naquela noite, o jornalista foi aplaudido de pé por aqueles que fazem hoje a moda brasileira.







